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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Necessidades 
Individuais & Coletivas”, são ao todo trinta e dois artigos organizados e apresentados em 
dois volumes. 

As pesquisas abordam temas relevantes que visam identificar, analisar e refletir 
sobre as relações estabelecidas entre os fenômenos sociais, econômicos e políticos no 
atual contexto. 

No primeiro volume apresenta-se quatorze artigos com pesquisas relacionadas a 
três eixos temáticos: Desenvolvimento tecnológico, inovação e sustentabilidade; Consumo, 
comunicação e informação e Educação e processos de formação voltados para a cidadania 
e práticas emancipatórias.

O segundo volume é composto por dezoito artigos que tratam sobre políticas públicas 
e gestão pública e os impactos no atendimento das demandas relacionadas a área de saúde, 
profissionalização, socioeducação, sistema judiciário e processos de institucionalização. 
Os artigos analisam também os aspectos políticos e coligações partidárias.

Os artigos possibilitam o reconhecimento e análise de maneira mais aprofundada dos 
temas abordados, bem como, podem contribuir para a realização de novos questionamentos 
e pesquisas, com aproximações sucessivas das relações sociais e desvelamento das 
necessidades individuais e coletivas existentes no atual contexto 

Boa leitura a todos e a todas. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre.
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RESUMO: A presente pesquisa qualitativa 
foi desenvolvida com o objetivo de contribuir 
com a melhoria do ensino de Sociologia na 
educação básica do Brasil, e se propôs a estudar 
a história do ensino de Sociologia no Brasil, 
dentro do recorte temporal: os Pareceres de 
Rui Barbosa (BRASIL, 1882) até o contexto de 
implementação da primeira BNCC Ensino Médio 
(BRASIL, 2018). Apresentou a reflexão sobre a 
Sociologia enquanto ciência humana bem como 
da Sociologia enquanto componente curricular 
do Ensino Médio. Pautou-se também na análise 
de conteúdos dos materiais didáticos oferecidos 
pela Secretaria da Educação do Estado de 
São Paulo e o PNLD (BRASIL, 2018) e deu 
enfoque à análise da problemática educacional 
apresentada pela Pedagogia Histórico-Crítica 
(SAVIANI, 1999, 2011) e em que sentido tal 

corpo teórico e metodologia pode contribuir com 
a prática pedagógica em prol da aprendizagem 
significativa de Sociologia, enfatizando o 
conteúdo: Cidadania a partir da aplicabilidade 
de uma sequência didática para o 3º Ano Ensino 
Médio da E E Sebastião Inoc Assumpção, 
Arealva, São Paulo e no desenvolvimento do 
objeto de aprendizagem: Trilha da Cidadania, 
um jogo didático desenvolvido com o objetivo 
de contribuir com a prática pedagógica da 
Sociologia, do conteúdo Cidadania.
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SOCIOLOGY IN BASIC EDUCATION 
AND THE STUDY OF THE CONCEPT 

OF CITIZENSHIP FROM HISTORICAL-
CRITICAL PEDAGOGY

ABSTRACT: This qualitative research was 
developed with the objective of contributing to 
the improvement of the teaching of Sociology 
in basic education in Brazil, and proposed to 
study the history of the teaching of Sociology 
in Brazil, within the time frame: the opinions of 
Rui Barbosa (BRAZIL, 1882) to the context 
of implementation of the first BNCC Ensino 
Médio (BRASIL, 2018). He presented the 
reflection on Sociology as a human science as 
well as Sociology as a curricular component of 
High School. It was also guided by the content 
analysis of the teaching materials offered by 
the São Paulo State Education Secretariat and 
the PNLD (BRASIL, 2018), and focused on the 
analysis of the educational problem presented by 
the Historical-Critical Pedagogy (SAVIANI, 1999, 
2011 ) and in what sense such a theoretical body 
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and methodology can contribute to the pedagogical practice in favor of meaningful learning in 
Sociology, emphasizing the content: Citizenship from the applicability of a didactic sequence 
for the 3rd Year High School of EE Sebastião Inoc Assumpção, Arealva, São Paulo and in 
the development of the learning object: Citizenship Trail, a didactic game developed with the 
objective of contributing to the pedagogical practice of Sociology, of the Citizenship content.
KEYWORDS: Teaching of Sociology, Critical Historical Pedagogy, Citizenship.

1 | 	INTRODUÇÃO
O tema da presente pesquisa é resultante da nossa reflexão crítica  acerca da 

problemática materializada na prática pedagógica cotidiana e consiste em: a Sociologia 
no Ensino Médio: estudando o conceito de cidadania a partir da Pedagogia Histórico-
Crítica. E da necessidade de propor um fazer pedagógico que supere a potencialização da 
excludência, superficialização e a fragmentação conteudista da Sociologia, antes e depois 
da Lei do Novo Ensino Médio (BRASIL, 2017) e que permita o empoderamento intelectual 
e cultural dos conhecimentos historicamente produzidos pela humanidade para que o 
alunado desenvolva uma consciência cidadã crítica e desejosa de transformação social. O 
objeto da pesquisa é o ensino de Sociologia e a possibilidade de aplicar uma metodologia 
de ensino que permita a aprendizagem significativa dos conteúdos da Sociologia. Destarte, 
a investigação do tema foi embasada na análise sobre o processo histórico do ensino de 
Sociologia na educação brasileira, desde os Pareceres de Rui Barbosa (BRASIL, 1882) 
até o processo da implementação da primeira Base Nacional Comum Curricular do Ensino 
Médio (BRASIL, 2018). Perpassa também pela investigação teórica sobre a Pedagogia 
Histórico-Crítica (SAVIANI, 1999, 2011), a partir da revisão de literatura acerca do 
assunto em questão e investigou em que sentido o método da Pedagogia Histórico-Crítica 
(SAVIANI, 2012) é eficiente e eficaz para dinamizar o processo de ensino e aprendizagem 
dos conteúdos da Sociologia. 

Para a análise concreta da temática, foi aplicada uma sequência didática, 
desenvolvida a partir do método da Pedagogia Histórico-Crítica (SAVIANI, 1999, 2011), em 
um plano de ação para oito aulas e durante o primeiro bimestre de Sociologia do 3º Ano do 
Ensino Médio, de 2020 que, de acordo com o Currículo (SÃO PAULO, 2010) contempla a 
temática da cidadania. 

Os resultados  da presente pesquisa deram origem as quatro seções da minha 
dissertação no Programa de Pós-Graduação em Docência para Educação Básica, 
UNESP, a saber: na primeira seção, abordamos os Procedimentos metodológicos, onde 
apresentamos o contexto e local da pesquisa, o tipo de pesquisa e as características da 
metodologia aplicada bem como o contexto do produto educacional. 

Na segunda seção: Sociologia e o ensino da Sociologia no Ensino Médio e as 
suas implicações; analisamos o processo histórico do ensino de Sociologia na Educação 
Básica do Brasil, no recorte temporal: Pareceres de Rui Barbosa (BRASIL,1882) até a 



 
Ciências Sociais Aplicadas: Necessidades Individuais & Coletivas Capítulo 12 133

implementação da BNCC Ensino Médio (BRASIL, 2018), como se materializa o ensino de 
Sociologia no contexto de sala de aula e os documentos normativos que balizaram o ensino 
de Sociologia no Ensino Médio até a vigência da BNCC Ensino Médio (BRASIL 2018). 

Na terceira seção: A Sociologia na educação básica: análisando o conceito de 
cidadania à luz do pensamento sociológico, realizamos a reflexão  sobre a Sociologia 
enquanto Ciência Humana e a apresentação do conceito de cidadania no campo da 
sociologia e análise de conteúdo: cidadania no Currículo (SÃO PAULO, 2011) e materiais 
didáticos propostos pela Secretaria Educação do Estado de São Paulo supracitados. E por 
fim, na quarta e última seção: A Pedagogia Histórico-Crítica (SAVIANI, 1999, 2011) como 
fundamentação metodológica para o ensino de Sociologia no Ensino Médio e o produto 
educacional: trilha da cidadania, apresentamos a Pedagogia Histórico-Crítica (SAVIANI, 
1999, 2011) e a descrição do método e a aplicabilidade do método a partir de sequência 
didática sobre o conteúdo:Cidadania e a descrição do objeto de aprendizagem: “Trilha da 
Cidadania”. 

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Partindo da compreensão de que há, no Brasil, um projeto político histórico de 

desconsideração com a Educação que, propositadamente, inclui a constante exclusão 
e inclusão da Sociologia e reproduz a ideologia dominante e camufla as contradições 
do sistema capitalista e nivela por baixo as diferentes culturas dos estudantes, filhos e 
membros da classe trabalhadora sem promover a sua emancipação social, favorecendo os 
interesses da classe dominante. 

Para embasar teoricamente o presente trabalho de cunho qualitativo, realizamos um 
estudo do ensino de Sociologia no Brasil, dentro de um recorte temporal: Pareceres de Rui 
Barbosa (BRASIL, 1882) até o contexto da Reforma do Ensino Médio (BRASIL, 2017) e da 
BNCC do Ensino Médio (BRASIL, 2018) a partir da pesquisa bibliográfica de artigos, leis, 
dissertações e livros acerca dos principais estudos sobre o ensino de Sociologia no Brasil. 

Nesse momento da pesquisa, levamos em consideração o que foi apontado pelos 
seguintes autores da literatura disponível sobre o tema: Corrêa (1996), Moraes (2011), 
Feijó (2012), Machado (2012), Oliveira (2013), Jinkings (2007), Freitas e França (2016), 
Meucci (2015), Simões (2017), Silva (2019) e Turini (2019). Elaboramos uma reflexão sobre 
a Sociologia enquanto Ciência Humana desenvolvida na Modernidade a partir dos autores: 
Bauman (2010), Berger (1972), Elias (1970), Ianni (1988), Lakatos (1990), Mills (1965), e 
analisamos os documentos oficiais que balizaram o ensino de Sociologia no Ensino Médio 
a partir da LDB (BRASIL, 1996), a saber; os PCN+ Ciencias Humanas e Sociais Aplicadas 
(BRASIL, 2002), OCEM Sociologia (BRASIL, 2006), a BNCC do Ensino Médio (BRASIL, 
2018), e o estudo de autores que se debruçaram a refletir sobre a temática, a saber: 
Guimarães (2012), Machado (2012), Pereira (2007), Praxedes (2017), entre outros, visando 
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compreender as características da Sociologia enquanto componente curricular do Ensino 
Médio na educação brasileira. Analisamos também as perspectivas da escola na sociedade 
capitalista a partir de referenciais teóricos dos seguintes autores: Emile Durkheim (1975), 
Louis Althusser (1980), Mészaros (2008) e de Demerval Saviani (1999, 2011, 2012), e 
Saviani e Duarte (2012), além de outros autores que contribuíram para a elucidação de 
uma teoria social da educação. 

Foi investigada a hipótese de que há na educação atual um viés neoliberalista que 
propositalmente pretende promover o reducionismo do ensino de Sociologia, componente 
curricular que, em teoria, deve promover o pensamento crítico e a visão múltipla sobre 
os fenômenos sociais no ambiente de sala de aula. Essa pesquisa pretendeu verificar e 
compreender como se dá o fazer pedagógico da Sociologia no Ensino Médio brasileiro em 
toda a sua complexidade. Segundo Machado (2012, p. 181):

A Sociologia enquanto disciplina curricular: Deve contribuir para o aluno 
produzir conhecimentos sobre a sociedade e as relações sociais nela 
existentes. Além disso, ela tem que, obrigatoriamente, desenvolver nele, 
o senso crítico. Somente unindo esses dois processos, é que o aluno se 
perceberá como sujeito transformador da sua própria história.

Conforme nos salienta o autor, o componente curricular Sociologia enquanto saber 
escolar cumpre um objetivo; a contribuição intelectual para que o estudante secundarista 
possa produxir conhecimentos científicos sobre a sociedade na qual está inserido e 
compreender as relações sociais nela produzidas.  Para Praxedes (2017, p, 53) se o 
professor de Sociologia não der um direcionamento na sua prática pedagógica, voltado 
para a abordagem crítica dos conteúdos: “Os estudantes e toda a sociedade se tornarão 
vítimas de uma configuração social cujos problemas não são conscientemente formulados 
pelos seus membros. Sem pensamento crítico não é possível imaginar alternativas para a 
ordem social existente”. 

Guimarães (2012, p.137- 38) ao teorizar sobre o ensino de Sociologia na Educação 
Básica, conclui que 

O contexto de sala de aula exige do professor de Sociologia engajado em 
incitar curiosidade dos alunos por meio da imaginação sociológica além da 
sua bagagem acadêmica, a seleção prévia dos conteúdos, metodologias e 
estratégias didáticas e avaliativas adequadas. 

Refletindo sobre a nossa experiência de sala de aula e a fala do autor citado 
anteriormente, analisamos que problema não está, somente, nos conteúdos da Sociologia, 
e sim, na forma como eles são abordados, dessa forma, pensamos qual método poderia 
proporcionar aos alunos aprendizagem significativa dos conteúdos de Sociologia e 
despertar-lhes a autonomia para além das competências e habilidades da BNCC Ensino 
Médio (BRASIL, 2018).

Essa pesquisa também se fundamentou no entendimento de que há uma saída para 
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a marginalização social promovida pela escola na sociedade capitalista, a qual se apresenta 
como Pedagogia Histórico-Crítica que tem o materialismo histórico dialético, de Karl Marx, 
como método de análise do processo educativo e que segundo Saviani (2011) tem estar 
comprometida com a transformação da sociedade e não a manutenção da situação social 
vigente. 

Saviani (2013, p.26) nos frisa que a Pedagogia Histórico-Crítica deve propor um 
contraponto à ideologia burguesa e interesses da classe dominantes presentes na prática 
pedagógica da escola da sociedade capitalista e inserir na luta pela transformação social, 
nas suas palavras:  

Ora, no caso da pedagogia histórico-crítica, uma de suas características 
fundamentais é que ela se posiciona claramente a favor dos interesses 
dos trabalhadores, isto é, da classe fundamental dominada na sociedade 
capitalista. Daí seu caráter de pedagogia contra hegemônica inserindo-se na 
luta pela transformação da sociedade atual. 

Sendo assim, essa pedagogia, conforme frisa o autor, propõe ao professor uma 
postura crítica diante das contradições da sociedade capitalista, da qual, a escola e a 
educação fazem parte, como afirma o próprio Saviani (2011, p. 86):

A pedagogia crítica implica a clareza dos determinantes sociais da educação, 
a compreensão do grau em que as contradições da sociedade marcam a 
educação e, consequentemente, como o educador deve posicionar-se 
diante dessas contradições e desenredar a educação das visões ambíguas, 
para perceber claramente qual é a direção que cabe imprimir à questão 
educacional. Aí está o sentido fundamental do que chamamos de pedagogia 
histórico-crítica. 

Nesse sentido, segundo o autor, a Pedagogia Histórico-Crítica implica ao professor 
a necessidade de perceber com clareza dos determinantes sociais da educação, como por 
ex. a ideologia burguesa, as leis do mercado, a divisão social do trabalho que prioriza os 
interesses da classe dominante, bem como a compreensão do grau em que as contradições 
da sociedade marcam a educação e, consequentemente, como afirma Saviani (2011, p.86): 

O educador deve posicionar-se diante dessas contradições e desenredar a 
educação das visões ambíguas, para perceber claramente qual é a direção 
que cabe imprimir à questão educacional. Aí está o sentido fundamental do 
que chamamos de pedagogia histórico-crítica. 

Saviani (2012) a chama de pedagogia revolucionária, e afirma que o seu empenho é 
colocar a educação a serviço dos interesses da classe social: os trabalhadores, emancipar 
o alunado, tornando-o crítico, questionador, livre e desejoso de mudança social e visar a 
transformação da sociedade capitalista. 

Destarte, seu método deriva de uma concepção pedagógica que leva em 
consideração a articulação entre educação (como instrumento de compreensão e 
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transformação da sociedade) e sociedade ( a escola como espaço social de reprodução das 
contradições sociais do capitalismo e a escola como local de formação para a compreensão 
e transformação social).

A Pedagogia Histórico-Crítica parte do entendimento de que a sociedade em que 
vivemos é dividida em classes com interesses opostos e a educação pública deve estar 
à serviço dos interesses populares (SAVIANI, 2012), é estruturado em uma perspectiva 
dialética e espiral, e dividido em cinco passos (momentos), sendo eles: “prática social, 
problematização, instrumentalização, catarse e prática social final” (SAVIANI, 2012, p. 70-
71-72). 

Nesse contexto, pretende-se investigar a partir da proposição de uma sequência 
didática, em que medida esse método pode ser um possível caminho pedagógico para o 
processo de ensino-aprendizagem emancipatória de Sociologia para o conteúdo: Cidadania.

3 | 	OBJETIVOS, JUSTIFICATIVA E O CONTEXTO DA PESQUISA
Este trabalho pretende contribuir com a melhoria da qualidade do processo de ensino 

aprendizagem da disciplina de Sociologia no Ensino Médio, desenvolvendo uma sequência 
didática à luz da Pedagogia Histórico-Crítica, visando proporcionar uma alternativa didática 
e pedagógica mais eficiente e eficaz para o trabalho docente, a ser realizado em sala 
de aula. Tal objetivo intenciona realizar também a produção de um produto educacional,  
material didático pedagógico sobre o conceito de cidadania voltado aos alunos do 3º ano 
do Ensino Médio; a Trilha da Cidadania. 

Partindo do pressuposto de que a teoria é imprescindível para a ampliação das 
possibilidades da prática, o presente trabalho  apresentou uma ampla reflexão sobre as 
problemáticas oriundas do ensino de Sociologia no Ensino Médio, bem como as suas 
características idealizadas pelas diretrizes legais brasileiras, a proposição metodológica 
da Pedagogia Histórico-Crítica (SAVIANI, 1999, 2011), a partir da literatura disponível 
e contribuir como referencial teórico para os professores de Sociologia que enfrentam 
situações-problemas semelhantes no contexto cotidiano escolar paulista e sentem 
a necessidade de propor um fazer pedagógico pautado em um método que visa à 
emancipação do alunado. 

Espera-se também que a sequência didática pautada na metodologia da Pedagogia 
Histórico-Critica proposta por essa pesquisa, seja eficaz e eficiente no fazer pedagógico 
sobre o conteúdo: Cidadania. E por último que, a confecção e a disponibilidade do produto 
educacional para os alunos estudarem em sala de aula, como uma alternativa metodológica 
e didática para complementar o livro didático e o Caderno do aluno, materiais disponíveis 
pela Secretaria da Educação do Estado de São Paulo.

Dessa feita, esse trabalho foi desenvolvido a partir do entendimento acerca das 
dificuldades surgidas durante a prática docente de Sociologia, dificuldades essas que 
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perpassam pela não familiarização dos alunos com essa ciência, pelo oferecimento tardio e 
breve do referido componente curricular à vida escolar do alunado, a ausência de alternativas 
de materiais didáticos, além do livro didático e Caderno do Aluno São Paulo Faz Escola 
(SÃO PAULO, 2020) que não abordam de maneira efetiva os conteúdos da Sociologia e 
da necessidade de buscar uma alternativa metodológica para o enfrentamento dessas, que  
hipótese pode vir-a-ser a metodologia de ensino-aprendizagem da Pedagogia Histórico-
Crítica. Bem como, espera-se  com essa pesquisa, contribuir ao quadro de pesquisa sobre 
o ensino de Sociologia no Brasil, pois essa é parte constituinte de um estudo aprofundado 
sobre uma temática importante para milhares de professores brasileiros e, por conseguinte 
para a Educação Básica brasileira, a saber, um estudo do ensino de Sociologia no Brasil, 
desde os Pareceres de Rui Barbosa (BRASIL, 1882) até 2018, o contexto da BNCC do 
Ensino Médio (BRASIL, 2018) e um estudo aprofundado da Pedagogia Histórico-Crítica 
(SAVIANI, 1999,2011), que possui uma importante metodologia de ensino e aprendizagem 
voltada para a transformação social do aluno.

Essa pesquisa foi realizada na E. E Prof. Sebastião Inoc Assumpção, localizada 
na cidade de Arealva,São Paulo, cidade com população de 8.000 habitantes (nativos e 
migrantes nordestinos e de paulistanos) e  direcionada para a produção de uma alternativa 
didática, um produto educacional para os alunos de 3º Ano C do Ensino Médio. Na referida 
escola, o Ensino Médio, nível escolar no qual se situa a oferta do componente curricular de 
Sociologia, está distribuído em três turnos e em nove turmas.  O terceiro ano do noturno, 
turma na qual será realizada a metodologia dessa pesquisa, contém 32 alunos; 20 alunos 
da zona urbana e 12 da zona rural. 

Durante a prática pedagógica, vários problemas foram identificados na turma referida; 
defasagem de leitura e interpretação de textos sociológicos, visão reducionista sobre o 
conteúdo: Cidadania, materiais didáticos com deficiências em abordagens sociológicas e 
conceitualização sobre o conteúdo o conteúdo em questão. 

A partir da aplicação de um questionário chegamos aos seguintes dados; essa turma 
escolar é constituída de jovens com faixa etária entre 15 e 18 anos, de gênero masculino 
e feminino, homossexuais e bissexuais e com diferentes perspectivas de vida e situações 
econômicas semelhantes. Verificamos que 70% dos alunos têm o desejo de seguir os 
estudos para o nível Superior, 20% com perspectivas para o ensino técnico enquanto 10% 
apenas querem completar o segundo grau e trabalhar nas atividades produtivas locais: 
comércio: lojas e mercados, agricultura, algumas pequenas indústrias: salão de bordado, 
abatedouro, cerâmica, oficinas mecânicas, etc.

 Foi constatado que 70% do alunos trabalham para complementar de forma 
significativa com a renda familiar que gira em torno da média de 4 a 5 salários mínimos. 
Essa escola foi escolhida, em primeiro lugar, por ser o local do início e continuidade da 
minha experiência profissional e, em segundo lugar, por que o público-alvo do professor de 
Sociologia na Escola Básica do Brasil são os alunos do Ensino Médio. 
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O público-alvo (alunos do 3º Ano do Ensino Médio) pode contribuir com o sucesso 
da presente pesquisa, na medida em que, a temática em questão é importante para a 
formação pessoal e intelectual desse, pela diferente proposta de ensino que essa pesquisa 
propõe e, por sua vez, visa promover o diálogo horizontal entre o professor e o aluno, o 
trabalho em grupo, o estímulo a pesquisa e valorizar a aprendizagem do aluno, colocando 
o também como protagonista do fazer pedagógico de Sociologia.

4 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O método de análise dos resultados é qualitativo. Esse trabalho está foi realizado 

a partir da correlação de dois planos: teórico e o prático. O primeiro: Estudo do ensino de 
Sociologia na Educação Básica do Brasil desde os Pareceres de Rui Barbosa, de 1882 
(BRASIL, 1882) até o contexto da primeira BNCC do Ensino Médio, (BRASIL, 2018), que 
foi traçado à luz da base teórica e realizado por meio de pesquisa exploratória, revisão de 
trabalhos já existentes acerca do ensino de Sociologia na Educação Básica do Brasil. 

Bem como o estudo e pesquisa da Pedagogia Histórico-Crítica (SAVIANI, 1999, 
2011) e a observação das contribuições práticas que esses oferecem à prática pedagógica 
do componente curricular Sociologia no conteúdo: Cidadania, a ser desenvolvida em uma 
turma do 3º Ano do Ensino Médio. 

Desenvolvemos também a análise de material didático; conteúdo: Cidadania no 
livro que foi disponibilizado como material didático do Programa Nacional do Livro Didático 
(BRASIL, 2018) para a escola referida, a saber: Sociologia para os jovens do século XXI, 
(OLIVEIRA; COSTA, 2016) e o Caderno do Aluno São Paulo Faz Escola- Sociologia (SÃO 
PAULO, 2019). 

Elaboramos e aplicamoss uma sequência didática amparada na Pedagogia 
Histórico-Crítica através de uma sequência didática sobre o tema: Cidadania (1º bimestre), 
para o 3ºAno do Ensino Médio a partir de um plano de ação para oito aulas delimitadas 
em um bimestre e do (produto) o objeto de aprendizagem: Trilha da Cidadania. Objeto 
esse que foi idealizado a partir do diálogo entre o orientando e o orientador e a partir da 
problemática inicial da dissertação; o ensino de sociologia a partir do método da Pedagogia 
Histórico-Crítica (SAVIANI, 1999, 2011) que se configura como uma possibilidade para a 
resolução dos problemas da prática pedagógica, isto é, a aprendizagem significativa dos 
conteúdos de Sociologia. O referido objeto de aprendizagem, ao mesmo tempo em que, 
apresenta elementos de ludicidade também apresenta situações-problemas que exigem 
exercícios de reflexão sobre diferentes perspectivas do conteúdo em questão e fomentam 
o desenvolvimento de habilidades e competências específicas do componente curricular 
Sociologia bem como das dez competêncais gerais da BNCC Ensino Médio (BRASIL, 
2018).

O objetivo específico do produto (o objeto de aprendizagem) é fornecer recursos 
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teóricos à reflexão sobre o conteúdo Cidadania em diferentes perspectivas para o 3º Ano 
do Ensino Médio. Espera-se que, esse objeto de aprendizagem que será disponibilizado no 
repositório do Programa de Pós Graduação em Docência para Educação Básica, UNESP-
Bauru, seja implementado pelo professor, durante o trabalho docente em sala de aula, 
desenvolvido a partir do método da Pedagogia Histórico-Crítica (SAVIANI, 1999, 2011) no 
terceiro passo: Instrumentalização, além de servir como elemento possibilitador do trabalho 
em grupo também pode servir de base metodológica para que o professor possa analisar 
em que medida o alunado desenvolveu a Catarse  (4º passo), a apropriação sintética do 
conteúdo trabalhado durante o plano de aula. 

Essa atividade pedagógica não implica necessariamente em avaliação, mas de 
uma metodologia ativa, na qual, o professor, através da coleta de dados e a partir do 
desenvolvimento da prática intelectual da resolução dos problemas e exercícios propostos 
pela dinâmica do jogo educativo, pode promover a instrumentalização e inferir se houve 
ou não o avanço dialético da Catarse, proposto pelo método. O professor, em determinada 
etapa do seu projeto pedagógico, poderá propor aos alunos o trabalho em grupo, tendo 
como material de apoio, o jogo educativo: Trilha da Cidadania e será o mediador da 
atividade lúdico-pedagógica.

5 | 	RESULTADOS DA PESQUISA
A imersão dessa pesquisa no campo empírico, se deu no primeiro trimestre de 2019, 

na Escola Estadual Prof. Sebastião Inoc Assumpção, Arealva-Sp em uma turma 3º Ano 
do Ensino Médio com 32 alunos, onde inicialmente foi aplicado um questionário visando a 
identificação do perfil da turma em questão.

 A partir da hipótese de que o método da Pedagogia Histórico-Crítica pode ser 
eficiente e eficaz para o ensino de Sociologia, do conteúdo Cidadania (que é contemplado 
pelo Currículo oficial do Estado de São Paulo para o 1º bimestre do 3º Ano -Sociologia), 
desenvolvemos um Plano de Ação para um bimestre e aplicamos  uma sequência didática 
composta de cinco atividades avaliativa  pautadas nos seus cinco passos (momentos): 
prática social inicial, problematização, instrumentalização, catarse e prática social final.

Durante o primeiro momento da aplicação do método em sala de aula, a prática 
social inicial, a partir de um diálogo inicial, comprovou-se que todos os alunos tinham 
uma noção básica do conceito de cidadania e mais de 50% correlacionaram Cidadania 
como um conjunto de direitos que o cidadão tem e 25% compreenderam que Cidadania 
está relacionada com participação política, deveres e democracia, e todos tinham uma 
visão conceitual sincrética da Cidadania como algo social importante. Na problematização 
que, foi desenvolvida a partir de brainstorm com questões centrais, pedimos aos alunos 
que analisassem a problemática da Cidadania por vários ângulos e elaborassem novas 
questões.
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 A ideia do desenvolvimento do produto educacional: Trilha da Cidadania surgiu no 
momento da instrumentalização, que se deu através do oferecimento de aula expositiva, 
proposição de textos diversos: sociológicos, charge, filmes, tirinhas, letras de músicas, 
poemas, crônicas, trechos da Constituição Federal (BRASIL, 1988) e Declaração Universal 
do Direitos Humanos (ONU, 1948), letras de músicas e da internet. No momento seguinte 
da prática pedagógica, através da promoção de um debate e a produção textual sobre a 
temática Cidadania, compreendemos que a catarse foi desenvolvida através da observação 
da participação dos alunos. O quinto momento do método: a prática social final, foi verificado 
a partir da minha observação sobre as ações dos alunos dentro da escola que realizaram a 
produção de um jornal sobre a Cidadania e roda de conversa com outras turmas. 

Essa pesquisa resultou também no desenvolvimento do Plano de Aula de uma 
Disciplina Eletiva do Programa Inova São Paulo (SÃO PAULO, 2019): Cidadania na 
escola, que será disponibilizada na grade curricular da referida escola em 2020. Ao final 
da aplicação da Sequência Didática e da coleta de dados, comprovou-se que o método 
promove o desenvolvimento do ensino aprendizagem tanto dos alunos como do professor, 
chegando inclusive a ampliar a reflexão e prática do conhecimento para além do âmbito 
escolar. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa foi desenvolvida a partir do entendimento acerca das dificuldades 

advindas da prática pedagógica de Sociologia no Ensino Médio, dificuldades essas, que 
perpassam pela não familiarização dos alunos com essa ciência, pelo oferecimento tardio e 
breve do referido componente curricular à vida escolar do alunado, a ausência de alternativas 
de materiais didáticos além do livro didático que, por sua vez, não aborda de maneira 
efetiva os conteúdos da Sociologia. Bem como da necessidade de buscar uma alternativa 
metodológica para o enfrentamento dessas, que pode vir-a-ser a metodologia de ensino-
aprendizagem da Pedagogia Histórico-Crítica. O mote dessa pesquisa se baseou tanto na 
análise sobre o processo histórico do ensino de Sociologia na educação brasileira, desde 
os Pareceres de Rui Barbosa, de 1882 (BRASIL, 1882), até o processo da implementação 
da primeira Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio (BRASIL, 2018), quanto 
na investigação teórica sobre a Pedagogia Histórico-Crítica. Dentro dessa problemática,  
investigou-se que o método da Pedagogia Histórico- Crítica pode ser eficiente e eficaz para 
dinamizar o processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos da Sociologia: Cidadania 
e suas categorias: democracia, movimentos sociais, participação política, cultura política, 
etc. a partir do desenvolvimento e aplicação de uma sequência didática pautada nos cinco 
momentos propostos por tal método. 

Esse método (PHC) (SAVIANI, 1999, 2011) norteou a elaboração e a construção do 
nosso produto; material didático digital, destinado à alunos do 3º Ano do Ensino Médio, que 
é fruto da minha dissertação de Mestrado. 
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A referida pesquisa é um recorte de um estudo desenvolvido para a dissertação 
do Programa de Pós-Graduação em Docência para Educação Básica, UNESP-Bauru, 
desenvolvido, em 2019, na Escola Estadual Prof. Sebastião Inoc Assumpção, Arealva, São 
Paulo.
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